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Single ‘Rio Grande’ 
sela reconciliação  
do Boca Livre

PÁGINA 3

O mundo está ansioso com o lançamento nesta 
quinta-feira (2) de “Now and Then”, a última canção 

dos Beatles. Composta por John Lennon, a faixa ficou 
inédita até que a tecnologia permitisse qualidade à fita 
demo gravada por John em casa no fim dos anos 1960

Reprodução X
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Divulgação MUBI 

Divulgação

Ringo e Paul 
finalizaram 
a faixa com 
registros 
póstumos de 
John e George

Prestes a brilhar 
nas telas como 

Riobaldo em 
‘Grande Sertão’, 

Caio Blat 
apresenta novas 

experiências 
narrativas na 

Mosta de SP e 
prepara novo 

longa como 
realizador

A luso-angolana 
Djaimilia 
Pereira de 
Almeida e 
oangolano 
Kalaf Epalanga 
refletem sobre 
a missão dos 
autores negros 
em seus dois 
novos livros

2 º  CA D E R N O
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O Copom define na quarta 
(1°/11) a nova taxa básica de juros, 
a Selic. Na sétima reunião do ano, a 
expectativa é que o órgão do Banco 
Central reduza a Selic em 0,5 pon-
to percentual, fazendo ela cair dos 
atuais 12,75% para 12,25% ao ano.

Copom deve 
por taxa 
de juros a 
12,25% ao ano 

FERNANDO MOLICA

Governo Lula 
e o déficit fiscal

ARISTÓTELES DRUMMOND

Oportuna memória 
eleitoral do Rio
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Fala de Lula pode fazer o 
Congresso reduzir meta fiscal
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ITA Airways começou a 
operar, nesta segunda-feira, 
30 de outubro, no RIOGaleão, 
uma rota para Roma. O 
voo terá frequência diária 
do Aeroporto Internacional 
Tom Jobim para o Aeroporto 
Internacional de Roma — 
Leonardo da Vinci (Fiumicino). 
De acordo com a empresa, 
até fevereiro de 2024, fim 
da próxima alta temporada, 
a expectativa é que o 
translado movimente 49 mil 
passageiros, sendo 11,5 mil 

somente em novembro.

Senadores vão discutir tributária com Haddad

CM

PÁGINA 7

Em uma situação normal, as in-
dicações do ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, para as diretorias 
do Banco Central seriam considera-
das técnicas e passariam sem proble-
ma. Mas, diante do clima azedo nas 
relações entre o Senado e o governo, 
os líderes na Comissão de Assuntos 
Econômicos trabalham para aparar 
todas as arestas

Sinal de 
alerta para 
os diretores 
do BC

No Dia das 
Bruxas, 
Brasília faz 
festa literária

‘Deslocados’ 
podem fazer 
Enem em 
outra data 

Messi leva a 8ª 
Bola de Ouro 
e passa Pelé

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4
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Reprodução

Jogador mostra 
ser um dos 
melhores da 
história do 
futebol

Lei 6.450/2013, do Rio de Janeiro, pode vir 
a ser adotada em outros estados brasileiros

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Relator da LDO 2024 admite abandonar déficit zero após declaração 

Os inscritos no Exame Nacional 
do Ensino Médio que tiveram os seus 
locais de prova agendados para mais 
de 30 km de distância de suas resi-
dências, poderão, segundo o Inep, 
fazer suas provas nos dias 12 e 13 de 
dezembro, em lugares que ainda se-
rão divulgados.

PÁGINA 5

Guerra: Israel 
descarta 
cessar-fogo 
contra Hamas

Israel ampliou sua ofensiva contra 
o Hamas na Faixa de Gaza, executan-
do o maior bombardeio em 24 dias 
de guerra contra o grupo terrorista 
palestino que comanda o território 
desde 2007. Tanques e blindados de 
Tel Aviv já operam na periferia da ca-
pital homônima da região.

Lionel Messi conquistou na segunda-feira 
(30) sua oitava Bola de Ouro da carreira, em 
premiação realizada em Paris, pela revista Fran-
ce Football. Único brasileiro na lista, Vinícius Jr 
ficou na sexta posição. O craque argentino su-
perou de vez Pelé, que teve sete conquistas reco-
nhecidas em 2014 pela revista francesa.

Galeão ganha novo 
voo para a Europa

PÁGINA 4
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PÁGINA 6

PÁGINA 5

Última canção 
dos Beatles, 

enfim, será lançada 

PÁGINA 7
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: COMISSÃO VAI ANALISAR MORATÓRIA DA ALEMANHA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 31 de outubro 
de 1923 foram: Comissão de Peri-

tos Internacional, capitaneados por 
agentes belgas, vai avaliar a condição 
fi nanceira da Alemanha para paga-

mentos das reparações de guerra. 
Guerra do Rio Grande do Sul prati-
camente domina todo o estado. 

HÁ 75 ANOS: NOVO CESSAR FOGO NA PALESTINA É INSTAURADO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 31 de outubro de 
1948 foram: árabes e judeus aceitam 
novo cessar fogo na Palestina. Con-
selho de Segurança da ONU enca-

minha solução para a soberania de 
Berlim Ocidental e Berlim Oriental. 
Na América, agitação política com 
sequestro do chefe de polícia do 
Panamá; revoluções no Paraguai; 

prisões em massa no Chile; e cons-
piração na Bolívia. Comissão de 
Finanças da Câmara fi naliza texto 
sobre o orçamento de 1949. Câmara 
do DF protesta agressão a jornalista. 

Saúde mental: sintomas de doenças psiquiátricas viralizam 
nas redes entre os jovens; médicos alertam para os riscos

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
JOSÉ APARECIDO MIGUEL (*)

1-A FILA DA FILA: mais de 1,6 
milhão de pessoas aguardam aná-
lise de pedidos negados no INSS. 
Muitas vezes a negativa ocorre 
por erros triviais no preenchi-
mento de dados. Judicialização 
também aumenta e já presenta 
16% do total de solicitações de 
benefício concedidos. Por Ge-
ralda Doca. Entre agosto e se-
tembro, saíram da fi la do INSS 
41.871 processos, o que reduziu 
o estoque de pedidos para 1,63 
milhão. Mas outra lista de espera 
quase invisível segue crescendo: 
a de recursos, quando o traba-
lhador tem o benefício negado e 
recorre administrativamente da 
decisão. Segundo dados do INSS, 
estão nesta fi la mais 1,65 milhão 
de trabalhadores. Em maio, ela es-
tava em 1 milhão. O 1,65 milhão 
de processos que estão na fi la de 
recursos considera tanto os que 
já estão no Conselho como tam-
bém os que ainda ainda sendo 
processados.  (...) (O Globo)

2-‘DROGAS K’: apreensões au-
mentam 10 vezes. Só na capital 
paulista foram registradas este 
ano dez mortes suspeitas de into-
xicação por canabinoides sintéti-
cos. Por José Maria Tomazela. (...)  
(OEstado de S. Paulo)
3-IGNORÂNCIA - Bolsonaro: 
“Não sei mexer direito em no-
vas ferramentas de internet”. Em 
abril, ele disse que fez um post por 
engano sobre as urnas eletrônicas. 
O ex-presidente Jair Bolsonaro 
apagou, segundo ele sem querer, 
um grupo de WhatsApp com 
mais de 81 mil seguidores neste 
fi nal de semana. As trapalhadas 
vêm ocorrendo após o seu fi lho 
Carlos Bolsonaro ter dito que 
abandonaria a estratégia digital 
do ex-chefe de Poder Executivo. 
(...) (O Antagonista)

4-SEGUNDA PENA DE INE-
LEGIBILIDADE - O Supremo 
Tribunal Federal (STF) e o Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ) não 
têm sessões esta semana. Isso, no 
entanto, não impedirá o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) de con-
tinuar — e provavelmente con-
cluir — o julgamento que deve 
levar Jair Bolsonaro à sua segunda 

pena de inelegibilidade. O placar 
é de 2×1 pela condenação (Be-
nedito Gonçalves e Floriano de 
Azevedo Marques a favor; Raul 
Araújo contra). O julgamento 
será retomado às 19h de terça-fei-
ra (31). (...) (O Antagonista)

5-MÍDIA E VIOLÊNCIA SE-
XUAL - Projeto da Escócia bus-
ca mudar como a mídia retrata 
a violência sexual. Por Daniella 
� eis. A violência sexual segue 
sendo comum na Escócia, com os 
“crimes sexuais” correspondendo 
a 5% de todos os crimes regis-
trados no país no ano passado. 
Mas somente uma fração desses 
casos vem a público. E quando 
isso acontece, a forma como a 
mídia cobre esses casos pode ter 
impactos signifi cativos em quem 
sobrevive à violência. Um levan-
tamento identifi cou que mais de 
70% das pessoas consideravam 
que as sobreviventes de violência 
sexual eram retratadas negativa-
mente pela mídia. Mais de 80% 
das pessoas afi rmaram que se 
sentiam desencorajadas a denun-
ciar esses crimes para a polícia por 
causa dessas representações.  (...) 
(ijnet.org)

6- ONU ALERTA sobre bom-
bardeamentos nos arredores de 
três hospitais em Gaza. As Na-
ções Unidas alertaram hoje que 
durante o fi m de semana, Israel 
bombardeou os arredores de três 
hospitais de Gaza, incluindo o 
mais importante do enclave, Al-
-Shifa, onde estão milhares de pa-
cientes e deslocados internos. (...) 
(Agência Lusa)

7-SALÁRIO DOS MAIS RI-
COS cai e dos mais pobres sobe 
no pós-pandemia, mostra estu-
do. Ganho de quem está na base 
da pirâmide foi de 15,4% desde 
2019. Já quem está no topo teve 
perda de 0,6%. Reajuste do mí-
nimo acima da infl ação e Bolsa 
Família estão entre as razões. Por 
Cássia Almeida e Mayra Castro.  
(...) (O Globo)

8-SAÚDE MENTAL: sintomas 
de doenças psiquiátricas viralizam 
nas redes entre os jovens; médicos 

alertam para os riscos.  Jovens es-
tão se autodiagnosticando após 
verem vídeos nas redes sociais. 
Por Raquel Pereira. De “possíveis 
sintomas” relacionados ao trans-
torno do défi cit de atenção com 
hiperatividade (TDAH) a com-
portamentos apontados como 
parte do transtorno bipolar, o 
aplicativo TikTok apresenta um 
cardápio extenso de sinais que po-
dem corresponder a uma doença. 
A hashtag #saúdemental já conta 
com 3,1 bilhões de visualizações. 
A onda de autodiagnósticos para 
transtornos e distúrbios psíquicos 
e neurológicos, causada principal-
mente pelo contato com infor-
mações difundidas na internet, 
preocupa especialistas. As prin-
cipais consequências do avanço 
desse fenômeno são a autome-
dicação e o eventual sofrimento 
mental relacionados à suposta 
“descoberta” de uma condição. 
Adolescentes e jovens adultos 
são os mais afetados. No TikTok, 
por exemplo, a partir dos 13 anos 
já é possível abrir uma conta e o 
público majoritário da rede é a 
geração Z (nascidos entre 1990 e 
2010). Igor Sam, de 29 anos, con-
ta que o processo de buscar res-
postas sobre sua ansiedade come-
çou quando vídeos relacionados 
à saúde mental apareceram pela 
primeira vez no seu feed do Tik-
Tok. Ele acredita ter hipocondria, 
uma condição em que a pessoa 
sente muita ansiedade e nervo-
sismo em relação à própria saúde. 
Apesar de ter fi cado impressiona-
do ao se deparar com as respostas 
para as perguntas que sempre fez 
a si mesmo, Igor afi rma que pre-
tende procurar um profi ssional 
para confi rmar suas suspeitas nos 
próximos meses. Os transtornos 
campeões de menções em vídeos 
relacionados ao autodiagnóstico 
são o TDAH (Transtorno do 
Défi cit de Atenção com Hipera-
tividade) , o mais procurado da 
plataforma, com 4,4 bilhões de 
visualizações, seguido do trans-
torno do espectro autista (TEA), 
com 1,4 bilhões e o transtorno de 
personalidade limítrofe (conheci-
do como borderline), apresentan-
do 613,4 milhões. O professor 
Rossano Cabral Lima afi rma que 

o cenário representa duas pers-
pectivas. Uma positiva, enten-
dendo isso como um avanço do 
debate sobre a saúde mental, pois 
as pessoas tendem a estar mais 
atentas aos próprios comporta-
mentos. No entanto, o lado nega-
tivo representa um aumento des-
medido de diagnósticos sem base 
científi ca, que infl uencia numa 
busca por medicamentos, seja por 
canais ofi ciais ou não ofi ciais. (...) 
(O Globo)

9-GOLPE VIA PIX - Golpe 
desvia pagamentos via Pix em 
compras online feitas por com-
putadores. Nomeado de GoPix, 
novo malware é instalado em 
desktops e notebooks quando 
o usuário acessa sites falsos, que 
normalmente contêm erros de 
digitação no nome. Mais um 
golpe que desvia pagamentos 
feitos pelos Pix, agora em paga-
mentos feitos por computadores, 
foi identifi cado pela Equipe de 
Investigação e Análise da Kasper-
sky, empresa de segurança digital. 
A fraude, com versão similar em 
celulares, redireciona os valores 
para criminosos e o vírus infecta 
equipamentos de consumido-
res e empresas. O novo malwa-
re, nomeado de GoPix, infecta 
desktops e notebooks e usa uma 
técnica diferente para redirecio-
nar pagamentos online. Segundo 
Fabio Assolini, diretor da Kasper-
sky para a América Latina, o novo 
golpe afeta também empresas 
públicas e privadas. “Verifi camos 
que ele não atua em transferência 
entre indivíduos, mas apenas em 
pagamentos de compras online”. 
diz. Nessa modalidade, o lojista 
gera uma cobrança via Pix para 
o pagamento. O mais comum é 
o cliente copiar e colar o código 
e é nesse momento que é feita a 
troca da chave para redirecionar o 
dinheiro para os golpistas. (...) (O 
Estado de S. Paulo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

O governador Cláudio Cas-
tro e o prefeito Eduardo Paes 
vivem um momento político 
curioso, de certa forma, nestes 
tempos singulares.

Ambos têm boa aceitação 
face à gestão do Estado e da ca-
pital, são políticos sem carimbos 
ideológicos ou partidários. Na 
verdade, são do centro-demo-
crático, sem rejeição que possa 
afetar o relevo eleitoral deles. Os 
dois vão disputar cargos majo-
ritários em 2026 — o governa-
dor uma cadeira no Senado e o 
prefeito, muito possivelmente, o 
governo do Estado.

O governador, embora seja 
do partido de Bolsonaro, nada 
tem do estilo, comportamento e 
postura do controvertido ex-pre-

sidente, em evidente processo de 
esvaziamento diante de fatos de 
difícil explicação. Zero de rejeição, 
boa gestão, parece ter eleição inde-
pendente do quadro nacional.

Dono de inegável liderança 
popular, Bolsonaro pode manter 
alguma importância no processo 
eleitoral, mas não é político con-
fi ável, avesso a alianças, que cho-
cou a classe política ao declarar 
seu voto para o Senado, no dia do 
pleito, diferente do senador Ro-
mário, de seu partido e que votou 
com ele nos quatro anos de gover-
no. Teve a coragem de declarar 
voto em uma fi gura menor, con-
trovertido, sem conceito e trair o 
partido a que pertence.

O prefeito Eduardo Paes tem 
se mostrado melhor administra-

dor do que político. Pode fi car 
acima de questões partidárias e 
ideológicas, adotando postura 
mais pragmática que o permita 
fechar com sucesso seu mandato, 
fazer o sucessor e disputar o go-
verno sem atritos desnecessários. 
Ao que tudo indica, só erro po-
lítico lhe pode roubar relevância 
na política fl uminense. Perdeu 
em 2018 pela opção desastrada 
e desnecessária , assim como Bol-
sonaro em 2022, que foi derrota-
do por ele mesmo.

O Estado anda pobre de no-
mes de alta expressão, embora 
tenha atores competentes e com 
serviços prestados, como o atuan-
te senador Carlos Portinho, o in-
cansável deputado Julio Lopes, o 
vereador identifi cado com o bom 

senso Paulo Duarte. No mais, são 
lideranças de áreas específi cas do 
Estado, alguns com condições de 
crescer mais adiante. A morte de 
Dornelles acentua a orfandade.

O processo de recuperação 
do Estado e do município teria 
uma continuidade desejável se, 
de alguma maneira, os dois bem 
avaliados se entendessem no 
campo eleitoral.

O Rio já teve personalida-
des nacionais relevantes na sua 
política e administração, como 
Lacerda, Negrão, Amaral Peixo-
to, Gilberto Marinho, Roberto 
Campos, Dornelles. Não pode 
abrir espaço para fi guras meno-
res como vem ocorrendo nas 
últimas décadas. O eleitor não 
quer se decepcionar mais.

Aristóteles Drummond
Oportuna memória eleitoral do Rio

Opinião do leitor

Congresso

Dois projetos importantes serão analisados 

pelo Congresso Nacional, em virtude de vetos 

presidenciais: Marco Temporal e Arcabouço 
Fiscal. Resta saber o que deputados e senadores 

vão aprovar, pelo bem da nação brasileira. 

Manoel Galvão Carvalho 
São Paulo - São Paulo

A valorização da 
cultura nacional

Passando para o 
Aeroporto do Galeão

EDITORIAL

Dia das Bruxas ou Dia do 
Saci Pererê? O 31 de outubro 
é muito voltado para a primei-
ra data, mas, aqui no Brasil, há 
algum tempo, uma lei instituiu 
que, neste mesmo dia, celebra-
-se um dos personagens mais 
importantes do folclore, para 
fugir da “americanização” da 
cultura nacional. 

Observa-se que o cerne 
principal da questão é a valo-
rização do que genuinamente 
brasileiro e não um objeto de 
importação que aquece o mer-
cado e alguns pontos de venda 
de lojas e roupas. 

Outro caso de importação 
de festividade norte-americana 
é a black friday. Nos Estados 
Unidos, o dia, considerado um 
dos principais de liquidação na 
terra do Tio Sam, acontece na 
sexta-feira posterior ao feriado 
de Dia de Ação de Graças, que é 
comemorado na terceira quin-
ta-feira de novembro. Nesta 
data, famílias se juntam e agra-
decem pela saúde, prosperidade 
e harmonia. Aqui no Brasil, a 
black friday ocupa praticamen-
te todo o mês, com promoções 
nas quais o consumidor precisa 
fi car de olho no produto que 
deseja, pois há chance dele su-
bir e descer de preço constan-

temente, para dar a ilusão de 
que ele está com um valor mais 
acessível na última sexta-feira 
de novembro. 

Percebe-se que todas as 
ações são salutares, pois não in-
fl uenciam propriamente a es-
sência do brasileiro, porém, faz 
com que as crianças venham a 
esquecer algumas datas impor-
tantes do calendário nacional, 
como o Dia do Folclore e Dia 
do Índio. Por mais que festas 
ocorram nos colégios, não há 
outro tipo de divulgação além 
disso. Por isso, as celebrações 
norte-americanas ganham 
mais relevância no imaginário 
infantil. 

A cultura e a história brasi-
leira são ricas e cheias de nuan-
ces sobre paradigmas e quebras 
de realidades à várias situações 
do cotidiano. Incentivar mais 
o gosto das lendas e mistérios 
das estórias nacionais, faz com 
que o que nasceu e cresceu em 
terras tupiniquins não se perca 
com o tempo. Assim, pode-se 
haver a valorização de conteú-
do do exterior, mas isso não 
pode se sobrepor ao que real-
mente fala sobre o crescimento 
da nação tropical como ins-
trumento de propagação das 
fábulas do Brasil.  

A medida do prefeito da ci-
dade para tentar trazer de volta 
a vida do maior aeroporto do 
estado, o Galeão é realmente 
nobre. Com o passar dos anos 
e a facilidade de acesso do Ae-
roporto Santos Dumont locali-
zado no centro da cidade, ir até 
o Aeroporto do Galeão perdeu 
o sentindo para muitas pessoas.

Afi nal de contas, quem 
quer trocar a vista do Pão de 
Açúcar pela Favela da Maré? 
O resultado disso vem sendo 
o fechamento do comércio do 
Galeão e o aeroporto largado as 
traças. A medida de tirar voos 
do Santos Dumont para forçar 
a ida dos passageiros até a Ilha 
do Governador pode ser inte-
ressante, porém fi ca a dúvida: 
o que será feito em relação aos 
perigos locais?

À mais ou menos  km do 
Galeão fi ca localizado o centro 
de treinamento do Comando 
Vermelho, exposto pela Rede 
Globo em seu noticiário. A Li-
nha Vermelha, única via possí-

vel de chegar até o aeroporto é 
constantemente fechada pelos 
trafi cantes locais por milhares 
de motivos. Vale ressaltar que 
estamos falando da cidade tu-
rística e que tem a maior parte 
de seu rendimento anual vindo 
do turismo.

Dessa forma, se tivermos 
essas invasões na via e os bandi-
dos perceberem esse poder nas 
mãos, rapidamente veremos 
nossos turistas indo embora 
para novos roteiros e o Rio de 
Janeiro que vive dias complica-
dos, poderá ver ainda mais pro-
blemas para equilibrar a cidade.

Com isso, antes de enviar os 
passageiros, iscas fáceis para os 
bandidos, para dentro do Ga-
leão, não seria mais prudente 
um plano de contingência ou 
de ação para evitar que esse tipo 
de transtorno aconteça? Entre 
todos os perigos que a cidade 
do Rio de Janeiro corre, perder 
a sua maior fonte de renda, não 
parece ser uma medida muito 
inteligente.
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 ASSINOU O LIVRO - Quem fi -
nalmente assinou o livrão de atas do 
secretariado que fi ca na Casa Civil, 
onde são lavrados os termos de posse 
dos Secretários de Estado, foi o pu-
blicitário Gutemberg de Paula Fon-
seca. Ele assume a Secretaria de De-
fesa do Consumidor, por indicação 
pessoal do senador Flávio Bolsona-
ro. É a terceira vez que ele assina o 
livro: a primeira, foi como secretá-
rio de governo de Wilson Witzel e 
depois como secretário de Esportes 
do primeiro governo Cláudio Cas-
tro, também por indicação do sena-
dor. Com a posse, Fonseca passa a ter 
foro especial.

 FAZENDO CONTAS - A notícia 
publicada em primeira mão pela coluna 
Magnavita sobre a decretação de consti-
tucionalidade da lei n. 6.450/2013, do 
Estado do Rio de Janeiro, que institui 
mecanismo de reembolso ao servidor 
público ou a agente público estadual, do 
valor por eles despendido com honorá-
rios pagos a advogados, para a sua defesa 
em ações civis públicas, ações populares, 
ações de improbidade, ações criminais 
ou inquérito civil ou criminal, provocou 
uma movimentação entre atuais e ex-o-
cupantes do primeiro escalão estadual. 
A lei retroage à data em que foi sancio-
nada pelo então governador Sérgio Ca-
bral, em 15 de maio de 2013.

 Esta segunda (30),  foi dia de fa-
zer contas. Só um ex-secretário do Rio 
gastou mais de R$ 400 mil com advo-
gados nos últimos anos. Teve que ven-
der carro e até um terreno para pagar 
horários dos seus defensores em dife-
rentes  processos. Outro secretário, 
que está na ativa, pagou R$ 50 mil, em 
duas parcelas de R$ 25 mil, para se de-
fender em processos oriundos do car-
go que anteriormente ocupou.

 A constitucionalidade fl uminen-
se da lei levou outros estados a se movi-
mentarem. Trata-se do melhor modelo 
para proteger o gestor público. Na Bah-
ia, a defesa é feita pela própria PGE, o 
que não descarta a infl uência política no 
processo.

 JÁ (ERA) - Se a implantação do 
novo cartão do transporte público no 
município do Rio já não ia bem, ago-
ra mesmo é que parece ter desanda-
do. Em decreto publicado no último 
dia 25, a Prefeitura tornou sem efeito 
a obrigação dos operadores de instala-
ção dos validadores do Jaé nos ônibus 
que circulam na cidade.

Na verdade, é mais um prazo anun-
ciado que não será cumprido, o que de-
nota a falta de planejamento na implan-
tação do Jaé. O cronograma divulgado 
pelo próprio Eduardo Paes, inclusive em 
concorrida entrevista coletiva, previa 

para 1º de novembro o início da opera-
ção do novo cartão nos ônibus, no VLT 
e nas vans de transporte alternativo – 
após a estreia cambaleante no BRT.

 Se não fosse a Riocard, atual ope-
radora, que mantém o serviço de bi-
lhetagem mesmo não tendo participa-
do da licitação vencida pelo Jaé, o caos 
já estaria instalado no transporte por 
ônibus da capital fl uminense.

NÚMEROS QUE DECEPCIO-
NAM - Em 100 dias da operação do Jaé 
no BRT, até agora o único modal a acei-
tar o bilhete, os números são pífi os. A 
receita gerada pelo bilhete eletrônico no 
período entre 19/07 e 26/10 é de ape-
nas R$ 174.646,13, ou R$ 1.746,46/
dia. O que revela uma média de somen-
te 212 passageiros diários que utilizam 
o novo meio de pagamento.

Não custa lembrar que a empresa 
responsável pela operação do Jaé le-
vantou muitas suspeitas já na licita-
ção. Entre outras razões, pelo fato inu-
sitado de não ter qualquer experiência 
nesse tipo de serviço, que segundo es-
pecialistas requer alta tecnologia e ex-
pertise em bilhetagem eletrônica de 
transportes. Com a palavra, a Prefei-
tura do Rio...

 POLÍCIA DO DF - O Senado 
deve votar nesta terça-feira (31) o pro-
jeto que recompõe os salários das for-

ças de segurança do Distrito Federal. O 
texto está na pauta da Comissão de As-
suntos Econômicos (CAE). É fruto de 
um acordo do governo federal com o 
Corpo de Bombeiros do DF e as Polí-
cias Civil e Militar. Os valores para o 
pagamento da segurança em Brasília 
saem do Fundo Constitucional do DF. 
O reajuste previsto é de 18% em duas 
parcelas.

AGOSTO - Por força de uma me-
dida provisória que o governo já tinha 
editado em julho, a primeira parcela 
do reajuste deve entrar já no contra-
cheque de agosto. “Vários governos 
passaram, mas o assunto não recebeu 
a devida prioridade. Este ano, após 
mais de quatro meses de negociação, 
alcançamos este acordo”, comemora a 
senadora Leila Barros (PDT-DF).

 TCE MIRA BARRA MANSA - 
As contas do prefeito de Barra Man-
sa, Rodrigo Drable, do União Brasil, 
seguem para votação na Câmara Muni-
cipal com parecer contrário do TCE-
-RJ. A votação ainda está sem data mar-
cada. Após análise, o tribunal apontou 
como irregularidade o cancelamen-
to de restos a pagar no montante de R$ 
6.751.294,82. Pela lei, o cancelamento 
apenas é permitido quando é constata-
da irregularidade no cumprimento das 
obrigações pelo contratado.

GSI NA CENTRAL NUCLEAR 
- A Central Nuclear de Angra dos Reis 
recebeu o Tenente Coronel José Carlos 
Comel Júnior e o Major Leonardo Nico-
la Veloso, ambos do Gabinete de Segu-
rança Institucional (GSI) da Presidência 
da República. A visita, realizada nos dias 
24 e 25, mas divulgadas somente nesta 
segunda-feira, dia 30, serviu para esta-
belecer laços mais fi rmes de cooperação 
institucional entre o órgão e a Eletronu-
clear, além de aperfeiçoar processos de 
classifi cação da informação na empre-
sa. “Viemos para uma visita de coopera-
ção institucional e constatamos uma no-
tável cultura de segurança da informação 
aqui”, disse o Tenente Coronel Comel 
após conhecerem as instalações das usi-
nas Angra 1 e 2.

 PROTEÇÃO DE DADOS - Na 
ocasião, aspectos da classifi cação da in-
formação na Eletronuclear foram abor-
dados pelo encarregado de Proteção de 
Dados da empresa, Rodrigo de Oliveira 
Albernaz. Em resposta, os representan-
tes do GSI compartilharam informa-
ções sobre o processo de credenciamen-
to para o tratamento de informações 
classifi cadas e as consequências legais re-
lacionadas à quebra de sigilo. Detalhe: 
os profi ssionais do GSI também conhe-
ceram o setor de arquivo da Eletronu-
clear e a sala de controle de Angra 2. No 
segundo dia, o Centro de Documenta-
ção Técnica foi o foco..

PINGA-FOGO

  Ao prever que não vai cumprir a 
promessa de, em 2024, não gastar mais 
do que arrecada, Lula (PT) apenas re-
novou um compromisso presidencial de 
não mexer num vespeiro. O défi cit zero 
é mais ou menos como a reforma agrária 
— todo mundo é a favor, desde que nas 
terras alheias.

Ao não conseguir fechar as contas, o 
governo entra numa espécie de cheque 
especial; para conseguir dinheiro e hon-
rar seus compromissos imediatos, emite 
e vende títulos que dão aos seus compra-
dores o direito de, daqui a alguns anos, 
recuperar com sobras o valor investido. 
Ao fazer sua fezinha no Tesouro Direito, 
o leitor ajuda a pagar salários dos ser-
vidores, mantém universidades abertas 

e irriga as plantações de interesses do 
Centrão. 

Para os presidentes, a grande vanta-
gem desse cheque especial é que cabe ao 
povo brasileiro pagar a dívida que eles 
contraem. Para fazer com que seus pa-
péis sejam comprados, os governos têm 
que aumentar suas expectativas de remu-
neração — e tome juros altos, que tam-
bém pesam no nosso bolso e diminuem 
investimentos. 

Políticos adoram gastar dinheiro dos 
outros. O presidencialismo estimula a 
gastança, já que mesmos os partidos que 
estão no poder não têm responsabilida-
de direta nas consequências da gastança, 
diferentemente do que ocorre no parla-
mentarismo. 

Economistas conservadores defen-
dem que governo solucione o problema 
diminuindo despesas, principalmente 
na área social. Sabem que é complica-
do tirar privilégios de quem se benefi -
cia da situação. Se já é difi cíl conseguir 
maioria no Congresso com o   tanto 
de emendas de parlamentares ao orça-
mento (R$ 38 bilhões só este ano) fi ca 
impossível cortar de deputados e sena-
dores. É mais fácil tirar a alimentação 
das emas do Alvorada do que segurar 
despesas da generosa Codevasf, queri-
dinha dos políticos. 

Também não dá pra mexer nos quase 
R$ 60 bihões anuais do Poder Judiciário 
federal, ninguém vai mexer no orçamen-
to militar: em 2023, 77% dele estava 

comprometido com salários, aposenta-
dorias e pensões da família fardada. 

O governo também poderia arreca-
dar mais se diminuísse incentivos fi scais, 
dinheiro que deixa de receber para esti-
mular determinadas atividades econô-
micas. Este ano, os gastos tributários são 
estimados em R$ 456 bilhões, grana que 
fi ca com profi ssionais e empresas que 
optam pelo Simples, com o agronegócio, 
com contribuintes que abatem despesas 
com educação e saúde no imposto de 
renda, com a Zona Franca de Manaus. 
Todos os benefi ciados — inclusive aque-
les que defendem cortes de gastos com 
os outros — se dizem essenciais e não 
economizam no lobby para garantir suas 
benesses. 

Como dizia aquela antiga persona-
gem de programa humorístico, brasi-
leiro é muito bonzinho na hora de dar 
bom-dia com chapéu alheio, o nosso. 
Ao renovarem incentivos fi scais a 17 
setores econômicos, políticos incluiram 
no pacote autorização para que milhares 
de prefeituras também paguem menos à 
Previdência. Daqui a alguns anos, quan-
do o sistema previdenciário ameaçar 
quebrar de novo, o jeito vai ser cortar de 
quem nunca se benefi ciou com as carida-
des feitas com seu próprio dinheiro.

Tal e qual a Rainha de Copas de Ali-
ce no País das Maravilhas, os fi scalistas 
de plantão continuam a pedir que cabe-
ças sejas cortadas, desde que seus pesco-
ços continuem a ser preservados.

Fernando Molica

A rainha e o défi cit

Fotos Divulgação

No lançamento, da 
esquerda para a direita: 
Andrea Taddei — Country 
Manager; Massimo Allegri 
— Regional Manager; 
Massimiliano lacchini — 
General Consul; Alessandro 
Cortese- Ambassador; 
Emiliana Limosani 
— CCO Ita Airways; 
Alexandre Monteiro — 
CEO RIOgaleão; Gustavo 
Tucuca — Sec. Turismo 
Rio; Chicão Bulhões 
— Desenvolvimento 
Econômico, Inovação e 
Simplifi cação do Rio; e 
Pierfrancesco Carino — VP 
Ita Airways

Durante sua fala, 
Alexandre Monteiro, 
presidente do RIOgaleão

Gustavo Tutuca, secretário 
de estado de Turismo do 
RJ, durante a cerimônia

Quem também esteve no lançamento 
da operação foi Alessandro Cortese, 
embaixador da Itália no Brasil

Durante seu pronunciamento no evento 
no Riogaleão, a CCO da Ita Airways, 
Emiliana Limosani 

Chicão Bulhões, 
secretário municipal 
de Desenvolvimento 
Econômico

RIOgaleão retoma voos diários 
para Roma com a ITA Airways

A ITA Airways começou a operar, nesta 
segunda-feira, 30 de outubro, no RIOgaleão, 
uma rota para Roma. O voo terá frequência 
diária do Aeroporto Internacional Tom Jo-
bim para o Aeroporto Internacional de Roma 
- Leonardo da Vinci (Fiumicino). Até feverei-
ro de 2024, fim da próxima alta temporada, 
a expectativa é que o voo movimente 49 mil 
passageiros.

“A rota entre Rio de Janeiro e Roma é 
de grande importância tanto para o turismo 
quanto para os negócios. Ela facilita a inter-
ligação entre dois grandes polos turísticos 
mundiais. No Rio, estão as belezas naturais 
e culturais da cidade maravilhosa. Em Roma, 
grandes riquezas históricas de uma das cida-
des mais antigas do mundo. O voo também 
é fundamental para a indústria de transporte 
de cargas, apoiando o comércio internacional 
entre os dois continentes. Essa é mais uma 
frente na qual o Aeroporto Internacional 
Tom Jobim vai impulsionar como motor da 
economia”, Patrick Fehring, Diretor de Negó-
cios Aéreos do RIOgaleão.

No primeiro mês, novembro de 2023, a 
rota movimentará 11,5  mil  passageiros. Até 
o fim do ano, a expectativa é de movimenta-
ção de 24 mil viajantes. Para o pico da alta 
temporada, em janeiro de 2024, serão 13 mil 
pessoas.

Novas rotas internacionais 
Além de Roma com a ITA, a JetSMART 

inaugurou em 2023 voo para Montevidéu, in-
crementou a rota para Santiago com voo diá-
rio e aumentará seus voos para Buenos Aires 
de 6 para 10 partidas semanais em dezembro 
de 2023. Já a Latam retomou suas operações 
para Buenos Aires em julho além de aumen-
tar o número de voos para Santiago, chegan-
do a 17 frequências semanais para a capital 
chilena. 

A Iberia acaba de aumentar de 3 para 4 fre-
quências semanais os voos entre Rio e Madri, 
permanecendo assim até o início de junho de 
2024, quando aumenta para 6 frequências 
semanais. Outra europeia que aumenta sua 

capacidade para o GIG é a British Airways, 
que passa a operar diariamente em outubro, 
com novo produto premium e adiciona voos 
diários para Buenos Aires via RIOgaleão. A 
TAP também incrementa sua malha para Lis-
boa saindo de 10 para 11 voos semanais, ope-
rando até 2 voos diários da rota entre 23 e 31 
de dezembro.

A partir de dezembro até fevereiro 2024, 
a Delta vai operar a rota sazonal para Nova 
Iorque com frequência diária. Já a American 
Airlines voará de outubro a março de 2024 
para o mesmo destino:  entre 21/12 e 06/01 
diariamente e no restante do período com 3 
voos semanais. A Delta também irá retomar 
seu voo para Atlanta, que operará durante 
todo o ano de 2024, sendo diário de dezem-
bro a março e três partidas semanais durante 
a temporada de Verão IATA, que se inicia no 
final do primeiro trimestre.

A Paranair iniciará, também em dezem-
bro, sua operação sazonal com 3 frequências 
semanais para a cidade de Assunção, no Para-
guai, de 26/12 a 10/02/24.

Riogaleão
O RIOgaleão - Aeroporto Internacional 

Tom Jobim é um aeroporto de padrão interna-
cional no Rio de Janeiro, com infraestrutura 
pronta para receber 37 milhões de passagei-
ros por ano e sempre aberto. A concessionária 
é uma das maiores empresas do Rio de Janei-
ro com relevância nacional e conexão global, 
sendo uma das principais portas de entrada 
do turismo no Brasil e um importante impul-
sionador da economia local.

O Aeroporto Internacional Tom Jobim 
iniciou seu processo de transformação em 
agosto de 2014 com a chegada da Changi 
Airports International (CAI), acionista 
majoritária e investidora da concessionária. 
A empresa é responsável pela operação dos 
principais aeroportos do mundo, incluindo 
o Singapore Changi Airport, considerado 
um dos melhores terminais do mundo pela 
consultoria britânica Skytrax nos últimos 
10 anos.
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Após fala de Lula, Haddad 
reforça meta de déficit zero
Mercado financeiro e relator da LDO reagem a discurso

Por Gabriela Gallo

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, entrou em maus 
lençóis após uma fala do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT). Nesta segunda-feira (30), o 
ministro se encontrou com jorna-
listas e destacou que, apesar de ser 
uma tarefa “desafiadora”, ele segue 
a estratégia de manter a meta de 
défict zero e continuará buscan-
do o equilíbrio fiscal. Antes do 
encontro com a imprensa, Lula e 
Haddad se encontraram para ali-
nhar o discurso.

A meta de déficit zero no ano 
que vem não foi apenas declarada 
por Haddad. Oficialmente, ela foi 
enviada como parte da Lei de Di-
retrizes Orçamentárias (LDO). 
Significa que o governo, na LDO, 
se comprometeria a, no ano que 
vem, gastar exatamente a mesma 
quantia de recursos que arrecadas-
se. Ou seja, déficit zeo. 

Na última semana, Lula 
declarou que as chances do go-
verno federal cumprir com essa 
meta fiscal seriam muito baixas. 
Assim, Lula descredenciou Ha-
ddad e já declarou que aquilo 
que está previsto na LDO difi-
cilmente terá condições de ser 
cumprido. “Ela [meta fiscal] 
não precisa ser zero. O país não 
precisa disso. Eu não vou esta-
belecer uma meta fiscal que me 
obrigue a começar o ano fazen-
do cortes de bilhões [de reais] 
nas obras que são importantes 
para o país”, disse o presidente 
na última sexta-feira (27).

O chamado “déficit zero” 
significa um equilíbrio nas 
contas públicas, sem resultado 
negativo nem positivo. Ele está 
previsto também no arcabou-
ço fiscal, nova regra aprovada 
para o controle de despesas go-
vernamentais.

Impactos
A fala do presidente causou 

uma contradição com os discur-
sos do ministro Haddad e da mi-
nistra do Planejamento, Simone 
Tebet. Além disso, a declaração 
de Lula não foi bem interpretada 
pelo mercado financeiro. Até às 
17h desta segunda-feira, a bolsa 
de valores registrou uma queda de 
0,68% e o dólar comercial aumen-
tou 0,69% e chegou a registrar R$ 
5,04.

Ao Correio da Manhã, o dou-
tor em economia Roberto Luis 
Troster comentou os impactos 
que o abandono da meta fiscal, es-
tabelecida pela equipe econômica 
do governo, podem causar.

“Primeiro, um déficit fiscal 
maior significa mais dívida, mais 
recursos utilizados para pagar ju-
ros e menos recursos para saúde, 
educação e investimento. O Bra-
sil está entrando numa trajetória 
perigosa da dívida, que já está em 
mais de 80%. Segundo, o governo 
não está gerando déficit, está ge-
rando déficit primário. O déficit 
fiscal são mais 6 pontos percen-

tuais do PIB, é muito dinheiro 
para pagar em juros. Quer dizer, 
você paga impostos, 6% do PIB 
são gastos só para pagar juros, 
quer dizer, é para andar no mesmo 
lugar”, explicou o economista.

Ele ainda completou que o fato 
de o governo querer gastar mais 
não é uma boa decisão já que im-
plica juros mais altos agora. “Quer 
dizer que o crédito vai ficar mais 
caro para todo mundo, isso quer 
dizer menos investimentos, menos 
crescimento, menos postos de tra-
balho criados”, afirmou Troster.

Arcabouço
A meta de déficit fiscal zero 

também está prevista no arcabou-
ço fiscal. Pelas normas do arca-
bouço, em 2024, a meta central é 
de um déficit zero, mas o governo 
pode registrar um déficit primá-
rio, sem contar os juros da dívida 
pública, de até 0,25% do PIB no 
próximo ano sem que a meta seja 
descumprida, o que representa R$ 
28,5 bilhões.

E caso o governo registre um 
déficit fiscal maior que 0,25% do 

PIB no ano que vem, as 
despesas poderão crescer 
menos em 2025. Se a 
meta fiscal for atingida, 
os gastos poderão avan-
çar 2,5% acima da infla-
ção em 2025.

LDO
A Lei de Diretrizes 

Orçamentárias (LDO) 
para 2024 será votada 
na próxima semana na 
Comissão Mista de Or-
çamento da Câmara dos 
Deputados. E, após a 
declaração do presiden-
te, o relator da proposta, 
deputado Danilo Forte 
(União Brasil-CE), disse 
poderá, então, propor 

uma mudança na meta fiscal. Já ad-
mitindo que o déficit não será zero.

E a discussão para essas even-
tuais mudanças serão debatidas já 
na próxima semana. Um eventual 
contingenciamento orçamentá-
rio, ou seja, um eventual bloqueio 
de qualquer tipo de verba orça-
mentária levará ao contingen-
ciamento de emendas. Emendas 
impositivas podem ser cortadas 
na mesma proporção do contin-
genciamento global enquanto ou-
tras podem ser 100% suprimidas. 
E como no ano que vem é ano de 
eleições municipais, não é do inte-
resse do Congresso deixar de arre-
cadar. Assim, tem tese interessaria 
ao Congresso flexibilizar a meta 
fiscal para permitir maior gasto 
orçamentário.

O relator da LDO disse que 
pretende concluir a votação do 
texto no Plenário do Congresso 
entre 20 e 22 de novembro para 
que a Lei Orçamentária (LOA) 
de 2024 possa ser votada em 
dezembro. A LDO estabelece 
as diretrizes para a elaboração 
da LOA.

Bruno Spada/Agência Câmara

Danilo Forte já cogita alterar meta na Lei de Diretrizes Orçamentárias

Senado agenda votação da PEc 
que limita decisões do StF
Por ana Paula Marques

Nesta terça-feira (31), a 
“briga” entre o Judiciário e Le-
gislativo ganha novo round. 
Está marcada na agenda do ple-
nário do Senado a votação da 
Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) que limita deci-
sões monocráticas e pedidos de 
vista nos tribunais superiores. 
A proposta, que estava parada 
desde 2021, tomou força após 
choques de decisões entre a 
Corte e o Congresso.

Aprovada em 40 segundos 
no início do mês pela Comissão 
de Constituição e justiça (CCJ), 
a proposta altera as regras para o 
tempo extra para análise de pro-
cessos nos tribunais. Passariam a 
ser seis messes, permitindo pror-
rogar por mais três meses. Após 
isso, a pauta voltaria automatica-
mente para votação. A PEC tam-
bém proíbe que decisões de um só 
ministro tenham efeito.

Além disso, as decisões tam-
bém não poderão ser emitidas 
para suspender atos de chefes 
de Poderes, ou seja, dos presi-
dentes do Senado, atualmente 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), e 
da República, hoje Luiz Inácio 
Lula da Silva.

Na prática, o que a PEC pre-
vê em termos de prazo para vistas 
dos ministros é hoje mais tem-
po do que já ocorre na Suprema 
Corte. Decisão recente do STF 
limitou o pedido de vistas para 90 
dias. Limite para decisões mono-
cráticas, porém, não há. Somente 
depois o plenário precisa referen-
dar a decisão.

Vetos adiados
A sessão do Congresso Na-

cional para análise de vetos presi-
denciais que seria realizada nesta 
semana foi adiada, e agora deve 
acontecer só no próximo dia 9. 
Entre as matérias, duas estão em 
destaque: as propostas do Marco 
Temporal das terras indígenas e 
do arcabouço fiscal, vetadas par-
cialmente pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva.

O veto ao arcabouço era 
para ter sido votado há uma 
semana. Um possível motivo 
para ter sido adiado é uma bus-
ca por consenso com a banca-
da ruralista, que apoia o Marco 
Temporal. A estratégia da ban-
cada do agro seria colocar os 
dois vetos para a apreciação no 
mesmo dia e assim derrubar o 
Marco Temporal para marcar 
uma posição, mesmo que o ar-
cabouço passe.

Por ter a pauta econômica 
como prioridade, o governo 
vem abrindo caminho para que 
os vetos do arcabouço fiscal e 
outras pautas importantes pas-
sem sem muito dificuldade nas 
casas legislativas. Desde o início 
de seu governo, o presidente 
Lula tem cedido cargos ao Cen-
trão comandado pelo presidente 
da Câmara dos Deputados, Ar-
thur Lira (PP-AL), exatamente 
para manter coalização com os 
parlamentares.

Na semana passada, por exem-
plo, o presidente cedeu às pressões 
do Centrão e demitiu a presiden-
te da Caixa Econômica Federal 
(CEF), Rita Serrano, para entre-
gar o cargo ao servidor Carlos 
Vieira Fernandes, apadrinhado de 
Lira. Com a nova chefia, mais 12 
nomes serão decididos para car-
gos da vice-presidência da Caixa, 
escolhidos pelo grupo.

O esforço foi necessário para 
destravar a pauta econômica, 
como explica o analista político, 
Bernardo Negri. “O presidente 
vetou, no arcabouço, o trecho que 
proibia que a Lei de Diretrizes 
Orçamentárias excluísse despesas 
primárias do orçamento fiscal e 
da parte de Seguridade Social do 
resultado primário, e com isso ele 
comprou uma briga com o Con-
gresso que parece ter sido ameni-
zada com as nomeações recentes a 
cargos no governo”, disse.

Com laços fortalecidos, Negri 
também explica que, mesmo os 
partidos da oposição com alto po-
der de barganha não pretendem 
“ir muito contra o governo”, já que 
isso colocaria em risco as emendas 
parlamentares, cargos e influência. 
“É um elemento que com certeza 
vai contribuir para maior possibi-
lidade de não derrubarem os vetos 
ao arcabouço”, declara.

Valter Campanato/Agência Brasil

PEC do Senado quer limitar os poderes do STF

CORREIO POLÍTICO

Governo usa pouco nova 
lei de licitações

Clima no Senado acende 
sinal sobre diretores do BC

Relatores Offshores

Privadas

Inconclusos

Plano 

Plataformas

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) acendeu um 
sinal amarelo com relação 
à fiscalização das contas 
públicas. Relatório dos 
auditores identificou uma 
utilização muito baixa da 
Lei 14.133/2021 nas com-

pras governamentais. 
Essa lei é o novo estatuto 
para licitações e contratos, 
e foi criado para englobar 
e substituir as legislações 

anteriores. O levantamen-

to constata que a quase 
totalidade das licitações 
ainda é feita com base na 
Lei 10.520/2002, que insti-
tui o pregão como moda-

lidade de compra.A nova 
lei está sendo utilizada 
somente em 3,1% dos ca-

sos. Para o relator do pro-

cesso, ministro Benjamin 
Zymler, é uma situação 
preocupante. 

O ambiente no Sena-

do nas últimas semanas 
anda tão estranho para o 
governo que mesmo para 
a escolha dos dois novos 
diretores do Banco Cen-

tral acendeu-se um sinal 
amarelo. O ministro da Fa-

zenda, Fernando Haddad, 
anunciou as escolhas de 
Paulo Picchetti para a Di-
retoria de Assuntos Inter-
nacionais, e Rodrigo Alves 
Teixeira para a Diretoria 
de Relacionamento, Ci-
dadania e Supervisão de 
Conduta. Em tempos nor-

mais, não haveria maio-

res preocupações. São 
nomes técnicos e não há 
restrições objetivas a eles. 
Mas, depois do que acon-

teceu na semana passa-

da com a rejeição de Igor 
Roque para a Defensoria 
Pública da União (DPU), 
estabeleceu-se um clima 
de atenção. Igor Roque 
foi rejeitado na Comissão 
de Constituição e Justi-
ça (CCJ). Os dois nomes 
para o BBC são avaliados 
na Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE). 

Na semana encurtada 
pelo feriado do Dia de Fi-
nados na quinta-feira (2 
de novembro), a intenção 
do presidente da CAE, se-

nador Vanderlan Cardoso, 
é já na terça-feira (31) fazer 
a definição dos relatores e 
trabalhar para ter certeza 
de que não haverá arestas 
a serem aparadas. 

Vanderlan quer também 
já definir na sessão da 
CAE desta terça a indica-

ção de quem será o rela-

tor do projeto de taxação 
das offshores, o chamado 
“imposto dos super ricos”. 
O projeto foi aprovado na 
Câmara na quarta-feira da 
semana passada, 25 de 
outubro. 

O uso de plataformas pri-
vadas traz riscos. Essas 
plataformas não passa-

ram por processos de au-

ditoria e certificação. Não 
há como assegurar a sua 
confiabilidade. O TCU de-

terminou solução para 
os dois problemas e fará 
uma ação específica de 
controle das plataformas.

A nova lei substitui legis-

lações antigas, que serão 
revogadas daqui a dois 
meses. Assim, há uma 
grande chance de certa-

mes abertos usando as 
modalidades antigas aca-

bem não sendo conclu-

ídos a tempo, até o final 
do ano, gerando prejuízos 
para a administração.  

O TCU determinou, então, 
à Casa Civil e ao Ministé-

rio de Gestão e Inovação 
em Serviços Públicos que 
apresentem em 30 dias 
um plano de ação para a 
implementação do novo 
estatuto para licitações 
em substituição às leis 
antigas que estão prestes 
a serem revogadas. 

O trabalho do TCU tam-

bém constatou uma 
baixa utilização da pla-

taforma de compras do 
governo federal (com-

pras.gov.br) por estados e 
municípios. Nos últimos 
12 meses, ela foi utilizada 
para compra por menos 
de 13% dos municípios 
nas suas licitações. 

Valter Campanato/Agência Brasil

Paulo Pinto/Agência Brasil

TCU está preocupado com as licitações públicas

Haddad indicou dois novos nomes para o BC

POR RUDOLFO LAGO
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Reforma olha para o passado, 
diz diretor de shopping

Líderes do PL e da Oposição 
têm encontro com Haddad 

Desembarque Na fila

PF e milícias

Folgão

Sem rua

Sem diretrizes

Um diretor de uma rede 

de shoppings centers  

afirma entender a busca 
de uma racionalização no 

sistema tributário brasi-

leiro mas, para ele, a PEC 

tem o defeito de “olhar 

para o passado”. Isso, por 

focar em impostos como 

PIS e Cofins que, segundo 
ele, não são compatíveis 

com a economia moder-

na e digital.

Para o executivo, seria 

mais importante tributar 

atividades como o Airbnb, 

carros de aplicativos e lo-

jas chinesas que vendem 
para o Brasil.

Ele prevê que um eventu-

al aumento de impostos 

no comércio não afetará 

os shoppings, centrados  

na classe B, “que procura 
ter reservas para compras 

e lazer”. 

Dois senadores do PL, 

Carlos Portinho (RJ) e Ro-

gério Marinho (RN), deve-

rão se encontrar hoje com 

o ministro da Fazenda, 

Fernando Haddad, para 

discutir a reforma tribu-

tária. Líderes, respectiva-

mente, do partido e da 

Oposição no Senado, eles 

têm feito muitas críticas 

ao projeto e indicaram 

voto contrário à Proposta 

de Emenda Constituição 

que unifica impostos.
Portinho disse à coluna 

que tomou a iniciativa de 
pedir a reunião com Ha-

ddad. Segundo ele, a en-

trega do relatório da PEC 

pelo senador Eduardo 

Braga (MDB-AM), ocorrida 

semana passada, permite 

que o tema seja discutido 
com o ministro petista.

Os dois senadores têm 

insistido do risco de que 
a reforma, do jeito que foi 
proposta e aprovada na 

Câmara, gere um aumen-

to na já pesada carga tri-

butária brasileira.

A assessoria de Marinho 

não confirmou nem des-

mentiu o encontro com 

Haddad. O senador pas-

sou o fim de semana em 
seu estado e tinha chega-

da prevista à Brasília para 

a noite de ontem. Sema-

na passada, ele anunciou 

que, hoje, dia 31, se pro-

nunciaria sobre a PEC.

Em emenda não incluída 

no relatório, Marinho pro-

pôs uma alíquota fixa de 
20% para o imposto único. 

Portinho conseguiu que 
Braga acatasse emendas 

que preevem percentu-

ais diferenciados para al-

gumas atividades. Outros 

líderes de partidos articu-

lam reunião com Haddad.

Chefe de Polícia Civil do 

Rio entre 2011 e 2014, a 

deputada estadual Mar-

ta Rocha (PDT) quer que 
a Polícia Federal atue na 

investigação e repressão 

aos milicianos. Frisa que 
cabe à PF atuar contra 

crimes internacionais e 

interestaduais — a milícia 

entraria neste caso.

Os feriados de depois de 

amanhã e do dia 15 vão 

atrasar os trabalhos de de-

putados e de senadores. 

Presidente da Câmara, Ar-

thur Lira (PP-AL) transfor-

mou a sessão de ontem 

em semipresencial. Na 

semana do outro feriado, 

que cai numa quarta, se-

quer haverá sessões.

Ela ressalta que a Polícia 
Federal tem um papel 

importante na apuração 

de crimes como a lava-

gem de dinheiro feita por 

organizações milicianas, 
algumas delas associadas 

a quadrilhas de trafican-

tes de drogas. “O Rio de 

Janeiro está perdendo a 

rua”, lamenta. 

Novembro chega ama-

nhã, e nada de votação 

da Lei de Diretrizes Or-

çamentárias. A LDO, que 
serve de referência para o 

Orçamento, teria que ter 
sido aprovada até 17 de ju-

lho. Em tese, será aprecia-

da ainda no próximo mês 

— com ou seu previsão de 

déficit zero.

Bruno Spada/Agência Senado

Marcos Oliveira/Agência Senado

O plenário do Senado deverá votar a PEC em novembro

Portinho propôs a conversa com o ministro

Enem: estudantes 
terão outra data 

Os inscritos no Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem) que tenham sido alo-
cados para fazer a prova em 
locais com distância superior 
a 30 quilômetros (km) de sua 
residência e que não puderem 
comparecer ao local no dia do 
exame poderão fazer a prova 
em outra data: nos dias 12 e 
13 de dezembro, em locais 
que serão divulgados poste-
riormente. A informação foi 
divulgada nesta segunda-feira 
(30) pelo Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira (Inep).

“A metodologia do Enem 
permite a comparabilidade 
das notas e a igualdade de 
condições entre os partici-
pantes”, justifica a autarquia, 
em nota.

Na última semana, os es-
tudantes tiveram acesso aos 
locais onde farão as provas do 
Enem 2023 e alguns reclama-
ram que ficaram muito dis-
tantes dos locais onde vivem, 
o que poderá, inclusive, fazer 
com que desistam de fazer as 
provas este ano.

As normas do Inep garan-
tem alocação num raio má-
ximo de 30 km do domicílio 
informado na inscrição. O 
instituto disponibilizará, na 
Página do Participante, uma 
aba específica para que inscri-
tos interessados na nova apli-
cação submetam seus pedidos 
para análise. O sistema rece-
berá as informações no perío-
do de 13 a 17 de novembro.

Segundo o Inep, os casos 
de estudantes alocados para 

fazer a prova a mais de 30 
km da sua residência são res-
tritos a um universo de cerca 
de 50 mil inscritos, o que re-
presenta aproximadamente 
1% do total. Os casos estão 
concentrados, majoritaria-
mente, em grandes cidades, 
como Rio de Janeiro, São 
Paulo e Brasília.

O Enem 2023 será aplica-
do nos dias 5 e 12 de novem-
bro. As notas das provas po-
dem ser usadas para concorrer 
a vagas no ensino superior 
público, pelo Sistema de Sele-
ção Unificada (Sisu), a bolsas 
de estudo em instituições pri-
vadas de ensino superior pelo 
Programa Universidade para 
Todos (ProUni) e a financia-
mentos do Fundo de Finan-
ciamento Estudantil (Fies).

Local de prova deve ser até 30 km do domicílio

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Estudantes reclamaram da distância do local da prova

A Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (An-
visa) cancelou o registro 
do medicamento Adakveo 
(crizanlizumabe), indicado 
para reduzir a frequência 
de crises vaso-oclusivas em 
pacientes com 16 anos ou 
mais, diagnosticados com 
doença falciforme. Em 
nota, a Anvisa informou 
que o registro foi cancelado 
por falha na comprovação 
da eficácia do produto.  

“A falha foi observada no 
acompanhamento do TC 
[Termo de Compromisso], 
firmado entre a empresa e 
a Anvisa na época da con-
cessão do registro sanitário. 
A decisão levou em con-
sideração tanto a análise 
da documentação técnica 
apresentada, como reuniões 
com a empresa e consulta à 
Associação Brasileira de He-
matologia, Hemoterapia e 
Terapia Celular”, explicou a 
agência.  

Acrescentou que “o pro-
cesso foi realizado de forma 
transparente, sendo consi-
derado o posicionamento de 
todos os atores envolvidos”. 

No comunicado, a Anisa 
destacou que, de forma simi-
lar, o Comitê dos Medica-
mentos de Uso Humano da 
Agência Europeia de Medi-
camentos, após avaliação do 
mesmo produto, concluiu 
que os benefícios do crizan-
lizumabe não superam seus 
riscos e recomendou a revo-
gação da autorização condi-
cional de comercialização de 
Adakveo.

anvisa 
cancela 
registro de 
adakveo

O Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrá-
ria (Incra) finalizou a inclusão 
de todas as Terras Indígenas 
(TIs) no Sistema Nacional de 
Cadastro Rural (SNCR). Se-
gundo o instituto, a medida 
abrange 446 áreas que repre-
sentam mais de 100 milhões de 
hectares, além de outras 11 TIs 
homologadas em processo final 
de regularização.

Os decretos de homologação 
foram assinados em abril pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. O cadastro começou em 
junho. Entre as TIs cadastradas 
estão as de Arara do Rio Amô-
nia, no Acre, Avá-Canoeiro, em 
Goiás, Kariri-Xocó, em Alagoas, 
Rio dos Índios, no Rio Grande 
do Sul, Tremembé da Barra do 
Mundaú, no Ceará, e Uneiuxi, no 
Amazonas.

“É a primeira vez na história 
do Instituto Nacional de Coloni-
zação e Reforma Agrária (Incra) e 
da Fundação Nacional dos Povos 
Indígenas (Funai) que esse tra-
balho é realizado”, informou, em 

nota, o Incra. Com a conclusão 
do cadastramento, o Estado terá 
acesso a “dados qualificados in-
dispensáveis à formulação das po-
líticas públicas voltadas à questão 
agrária”, acrescentou.

A Funai explicou que essa 
iniciativa tem, como objetivo, 
a inserção das TIs “em uma das 
mais importantes bases fundiá-
rias, que compreende o cadastro 

de todos os imóveis rurais do país 
e seus detentores, sejam proprie-
tários, arrendatários, parceiros, 
meeiros e outros; das glebas pú-
blicas, reservas ambientais e ter-
ras indígenas”.

Tendo como gestores o Incra 
e a Receita Federal, o Sistema Na-
cional de Cadastro Rural é a base 
constituinte do Cadastro Nacio-
nal de Imóveis Rurais (CNIR).

Incra finaliza cadastro 
de terras indígenas

Élza Fiuza/ Agência Brasil

Segundo o instituto, a medida abrange 446 áreas

O Ministério da Saúde in-
vestiga a morte de três crianças 
no município de São João del-
-Rei (MG) e um possível surto 
causado pela bactéria Strepto-
coccus pyogenes. Uma equipe 
técnica da Secretaria de Vigi-
lância em Saúde e Ambiente 
está na cidade desde a última 
sexta, a pedido da Secretaria de 
Saúde de Minas Gerais. 

“Até o momento, não há 
evidências que comprovem 
surto ou risco à saúde da popu-
lação de São João del-Rei, bem 
como nenhuma evidência epi-
demiológica que justifique al-

teração na rotina das atividades 
da população local. Pelas in-
formações recebidas até agora, 
também não há evidências que 
conectem o Streptococcus pyo-
genes aos óbitos”, informou. 

Também estão sendo feitas 
investigações para busca de ca-
sos suspeitos; dadas orientações 
ao município para investigação 
epidemiológica; realizados exa-
mes laboratoriais para diagnós-
tico; e treinamento com a rede 
assistencial do município, com 
o objetivo de orientar na detec-
ção e no tratamento oportuno 
de casos suspeitos de infecção”, 

completou a pasta. 
No sábado, uma equipe téc-

nica do Centro de Informações 
Estratégicas de Vigilância em 
Saúde de Minas Gerais esteve 
em São João del-Rei para fazer 
o trabalho de campo para veri-
ficar indícios sobre os casos de 
infecção, “de modo a identificar 
os agentes infecciosos e o trata-
mento que deve ser adotado”. 

Os técnicos se reuniram 
com representantes do Progra-
ma de Treinamento em Epide-
miologia Aplicada aos Serviços 
do Sistema Único de Saúde, do 
Ministério da Saúde.

Mortes investigadas 

A Polícia Civil do Rio 
Grande do Sul realizou 
operações em cinco cidades 
do estado para prender esta-
giários e servidores públicos 
da Justiça por vazarem in-
formações sigilosas de pro-
cessos contra traficantes de 
drogas ligados a uma facção 
criminosa.

As informações vazadas 
iam de mandados de prisão a 
operações de busca e apreen-
são contra os traficantes. 

Nas investigações, a po-
lícia descobriu que os esta-
giários cobravam a mais de-
pendendo do investigado. 
“Os valores variam e variam 
de acordo com essa impor-
tância, com o grau hierár-
quico que eles ocupam na 
organização”.

A facção criminosa en-
volvida nas investigações é 
responsável pelo tráfico de 
drogas em um condomínio 
em Porto Alegre, contou o 
diretor do Denarc (Depar-
tamento Estadual de Preven-
ção e Repressão ao Narcotrá-
fico), Alencar Carraro.

Ele disse ainda que as in-
formações externas vazadas 
permitiram que eles conse-
guissem retirar material ilí-
cito do local, como drogas, 
armas e dinheiro conseguido 
ilegalmente.

Cinco dias depois, quan-
do a polícia preparava outra 
investida contra a quadri-
lha, um bandido avisou ao 
outro, por mensagem: “A 
mulher do foro diz que tem 
uma mega operação sigilosa”. 
Ela seria uma estagiária do 
Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Sul, que forneceu 
informações para a quadri-
lha de bandidos.

Estagiários 
são acusados 
de vazar 
operações

POR FERNANDO MOLICA
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Governo anuncia os novos 
nomes para diretoria do BC

Criação de 211,7 mil postos de 
trabalho em setembro

CORREIO ECONÔMICO
POR GUILHERME COSENZA

Na contramão Os motivos

Pepe Coin

Criptomoedas

AGE BR

Memecoins

O professor de economia 

Paulo Picchetti e o ser-

vidor Rodrigo Alves Tei-

xeira são os escolhidos 

pelo presidente Luiz Iná-

cio Lula da Silva (PT) para 

ocupar as duas cadeiras 

que ficarão vagas na dire-

toria do Banco Central na 

virada do ano.

Picchetti vai substituir Fer-

nanda Guardado (Assuntos 

Internacionais e Gestão de 

Riscos Corporativos) e Tei-

xeira entrará no lugar de 

Mauricio Moura (Relacio-

namento, Cidadania e Su-

pervisão de Conduta), cujos 

mandatos terminam no dia 

31 de dezembro.

O anúncio foi feito pelo mi-

nistro Fernando Haddad 

(Fazenda) em entrevista a 

jornalistas na manhã desta 

segunda-feira (30) na sede 

da pasta, em Brasília.

Após subir em agosto, a 

criação de emprego formal 

caiu em setembro. Segun-

do dados divulgados pelo 

Cadastro Geral de Empre-

gados e Desempregados 

(Caged), do Ministério do 

Trabalho e Emprego, 211.764 

postos de trabalho com 

carteira assinada foram 

abertos no último mês. O 

indicador mede a diferença 

entre contratações e de-

missões. A criação de em-

pregos caiu 23,4% em rela-

ção ao mesmo mês do ano 

passado. Em setembro de 

2022, tinham sido criados 

278.023 postos de trabalho, 

nos dados com ajuste, que 

consideram declarações 

entregues em atraso pelos 

empregadores.

Nos nove primeiros meses, 

foram abertas 1.599.918 va-

gas. Esse resultado é 26,6% 

mais baixo que no ano pas-

sado. A comparação consi-

dera os dados com ajustes, 

quando o Ministério do Tra-

balho registra declarações 

entregues fora do prazo 

Na contramão da onda de 

enfraquecimento global 

do dólar, a moeda à vista 

encerrou o dia em alta de 

0,67%, cotado a R$ 5,0469. 

Com isso, a divisa passou a 

acumular leve valorização 

(0,40%) em outubro. Pela 

manhã, o dólar ensaiou 

uma queda e desceu até 

R$ 4,9730.

A virada se deu no início 

da tarde à medida que 

investidores assimilavam 

declarações do ministro 

da Fazenda, Fernando 

Haddad, sobre a política 

fiscal. Na sexta-feira, o pre-

sidente Luiz Inácio Lula da 

Silva disse que o governo 

“dificilmente chegará à 
meta zero”.

Já a Pepe Coin, criptomo-

eda criada e emitida este 

ano, conseguiu atingir 

um valor de mercado de 

mais de US$ 1 bilhão em 

maio, antes de devolver os 

ganhos e despencar mais 

de 60% nos dias seguin-

tes, de acordo com a pla-

taforma CoinMarketCap. 

Para ela, resta esperar.

O mercado das Criptomo-

edas deram um salto na 

última semana. Depois de 

muitas polêmicas envol-

vendo o Bitcoin a própria 

criptomoeda acaba de 

lançar os valores das irmãs 

para o alto, entre a de maior 

destaque está a Meme-

coins que repete o feito da 

Pepe Coin.

O conselho de adminis-

tração da Petrobras con-

vocou os acionistas para 

se reunirem em AGE no 

dia 30 de novembro, a fim 
de deliberar a proposta 

de reforma de Estatuto 

Social. As ações caíram 

1,02%, culpa da derrocada 

dos preços internacionais 

do petróleo.

A memecoins, criptomo-

eda criada e baseada a 

partir de um meme da in-

ternet de um sapo verde 

que existe desde o início 

dos anos 2000, conseguiu 

subir uma total de 77% 

na sexta-feira (27) em re-

lação à semana anterior, 

de acordo com dados do 

rastreador CoinGecko.

Divulgação
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Paulo Picchetti e o servidor Rodrigo Alves Teixeira

o acumulado do ano, foram abertas 1.599.918 vagas

Mais barato comprar na China
Painel solar da China sai mais barato que modelo brasileiro

A BYD, conhecida pelos 
carros elétricos, possui uma 
frente de negócio dedicada à 
produção de painéis solares, 
com fábricas em apenas dois 
países: Brasil e China. Mas, 
se um cliente brasileiro quiser 
comprar um módulo fotovol-
taico da companhia, sai mais 
barato importar de Shenzhen 
do que encomendar o mesmo 
modelo feito em Campinas.

O exemplo ilustra uma das 
atuais disputas no setor de 
energia solar: as isenções tri-
butárias que o produto chinês 
recebe para entrar no país. Para 
fabricantes instalados no Brasil, 
trata-se de competição desleal, 
que põe em risco a sobrevivên-
cia da indústria nacional. Já re-
presentantes do mercado solar 
dizem que o benefício é fun-
damental para não encarecer o 
produto e viabilizar a transição 
energética. 

Em 2022, 99% dos módulos 
fotovoltaicos adquiridos pela 
cadeia solar no Brasil foram 
importados --a grande maioria 
da China-- e apenas 1% era de 
fabricação nacional. Segundo 
dados da consultoria Greener, 
o mercado brasileiro importou 
cerca de 18 GW (gigawatts) em 

painéis solares no ano passado, 
o que coloca o país como o se-
gundo maior cliente de Pequim 
neste setor, atrás apenas da Ho-
landa.

O principal fator para o do-
mínio chinês é o preço. Rodri-
go Sauaia, presidente-executivo 
da Absolar (Associação Brasi-
leira de Energia Solar Fotovol-
taica), diz que o equipamento 
nacional chega a custar 50% a 
mais que o importado. Ajudam 
a explicar essa diferença o cus-

to de mão de obra na China e 
o alto volume de produção, que 
garante aos fabricantes contra-
tos mais baratos de matéria-pri-
ma. Mas, afora as questões de 
mercado, outros fatores pesam 
no cálculo. Um deles é a tri-
butação. No Brasil, os painéis 
solares são beneficiados com 
isenção de imposto de impor-
tação, por meio dos chamados 
ex-tarifários, mecanismo que 
reduz a alíquota para produtos 
sem fabricação nacional --ou 

cuja oferta é insuficiente para 
abastecer o mercado interno.

Produtores pedem a reto-
mada da tributação e adoção 
de mecanismos para garantir a 
competitividade da indústria 
brasileira --a exemplo do que 
outros países já vêm fazendo. 
“Para mim é muito simples. 
Nós precisamos voltar ao que 
realmente serve o ex-tarifário”, 
afirma Rodrigo Garcia, gerente 
de pesquisa e desenvolvimento 
da BYD Energy.

Divulgação

Mesmo com montadora no Brasil, exportar peças da China é mais vantajoso

A chamada inflação do alu-
guel fechou outubro em 0,50%, 
acima do 0,37% registrado em 
setembro. O Índice Geral de Pre-
ços - Mercado (IGP-M) foi divul-
gado nesta segunda-feira (30) pela 
Fundação Getulio Vargas (FGV). 
No acumulado desde janeiro, a 
taxa apresenta deflação, ou seja, 
inflação negativa, de 4,46%. Já 
na soma de 12 meses, o recuo al-
cança 4,57%. Isso indica que, na 
média, a cesta de produtos ana-
lisada pela FGV nesses períodos 
está mais barata. O economista da 
FGV André Braz, coordenador 
da pesquisa, explicou que preços 
de commodities (matérias-primas 
básicas) pressionaram para cima 
custos no atacado em outubro.”A 
taxa do índice ao produtor con-
tinua em aceleração, influencia-
da pelo aumento nos preços de 
importantes commodities, como 
bovinos (de -10,11% para 6,97%), 
açúcar VHP [açúcar bruto] (de 
-2,70% para 12,88%) e carne bo-

vina (-4,55% para 3,85%)”. Para 
Braz, esse comportamento deve 
influenciar os preços às famílias 
na próxima medição.

“Essas mudanças, que afe-
tam parcialmente os itens que 
impactam os preços dos pro-
dutos finais no varejo, em bre-

ve, contribuirão para atenuar 
a deflação observada no grupo 
alimentação do Índice de Pre-
ços ao Consumidor (IPC). Esta 
classe de despesa tem atuado 
como um elemento de estabi-
lização, impedindo que a infla-
ção ao consumidor acelere em 

2023”, detalhou. 
Para chegar ao IGP-M, a 

FGV usa três componentes, o 
Índice de Preços ao Produtor 
Amplo (IPA), que mede os cus-
tos no atacado; IPC, que apura 
o comportamento dos preços 
para as famílias; e o Índice Na-
cional de Custo da Construção 
(INCC). O IPA registrou au-
mento de 0,60% em outubro, o 
IPC teve variação de 0,27%, e o 
INCC subiu 0,20%.

Analisando os custos para as 
famílias, as principais influências, 
em ordem de impacto, foram: 
educação, leitura e recreação, saú-
de e cuidados pessoais, alimenta-
ção, vestuário e despesas diversas 
(0,06%). O acumulado de 12 me-
ses do IGP-M é comumente utili-
zado para corrigir os contratos de 
aluguel anualmente. Porém, em 
alguns contratos consta a expres-
são “variação positiva” do índice, o 
aluguel não é reajustado para cima 
e nem reduzido. 

Inflação do aluguel sobe 0,50%
Divulgação

Aluguel sobe, mas fica abaixo do esperado para o ano

Copom reduzirá taxa básica de juros
O Comitê de Política Mo-

netária (Copom) do Banco 
Central (BC) define, na pró-
xima quarta-feira (1°/11), a 
taxa básica de juros, a Selic. Na 
sétima reunião de 2023, que 
começa amanhã (31), a expec-
tativa é que o órgão reduza a 
taxa dos atuais 12,75% ao ano 
para 12,25% ao ano, segundo 
o boletim Focus, pesquisa se-
manal do BC com analistas de 
mercado. 

Este deverá ser o terceiro 

corte desde agosto, quando a 
autoridade monetária inter-
rompeu o ciclo de aperto mo-
netário. Após sucessivas quedas 
no fim do primeiro semestre, 
a inflação voltou a subir na se-
gunda metade do ano, mas essa 
alta era esperada por economis-
tas. Os membros do Copom 
já previam cortes de 0,5 ponto 
percentual nas reuniões do se-
gundo semestre. Na ata do úl-
timo encontro, em setembro, o 
órgão manteve a avaliação que 

esse é o ritmo adequado para 
manter a política monetária 
contracionista (juros que deses-
timulam a economia) necessá-
ria para controlar a inflação. A 
expectativa do mercado finan-
ceiro é que a Selic encerre 2023 
em 11,75% ao ano.

Definida pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN), a 
meta de inflação é 3,25% para 
2023, com intervalo de tole-
rância de 1,5 ponto percentual 
para cima ou para baixo. Ou 

seja, o limite inferior é 1,75% 
e o superior 4,75%. Segundo 
o BC, no último Relatório de 
Inflação, a chance de o índice 
oficial superar o teto da meta 
em 2023 é de 67%.

Em setembro, o aumento de 
preços da gasolina pressionou o 
resultado da inflação. O IPCA 
ficou em 0,26%, segundo o Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). O percen-
tual foi acima da taxa de agosto, 
que teve alta de 0,23%.

Mais brasileiros 
contarão com o INSS

Quatro em cada dez bra-
sileiros esperam viver apenas 
com o benefício do INSS 
(Instituto Nacional do Seguro 
Social) ao se aposentar, e 34% 
deles sabem que o valor pago 
pela Previdência Social deve 
ser, em média, de R$ 2.006. 
Os dados estão em pesquisa da 
Fenaprevi (Federação Nacional 
de Previdência Privada e Vida) 
encomendada ao Datafolha em 
julho, que mostra ainda um au-
mento no número de pessoas 
que acreditam ter apenas a ren-
da da previdência pública ao 
parar de trabalhar.

Em 2021, 31% tinham essa 
certeza. O número saltou para 
42% em 2023. O total de bra-
sileiros que terão como fonte 
de renda a previdência privada 
também subiu de 7% para 12% 
em dois anos.Segundo o estu-
do, a maioria dos entrevistados 
(57%) vai cortar gastos para 
poder se sustentar no futuro, 
e 55% deles têm como planos 
pedir a aposentadoria ao INSS 
aos 60 anos. As mulheres con-
tam mais com o INSS quando 
pararem de trabalhar do que os 
homens, que disseram ter ou-
tras fontes de renda.

Projeto de trabalho 
por aplicativo

O projeto de lei que deverá 
regulamentar a atividade pro-
fissional de trabalhadores por 
meio de aplicativos deve ser 
entregue hoje (31), segundo 
o ministro Luiz Marinho, do 
Trabalho e Emprego. Marinho 
falou sobre o tema na 5ª edição 
do Sindimais, evento que reúne 
sindicatos, na última quinta-
-feira (26).

A lei deverá contemplar 
regras já acordadas com as em-
presas de transporte de passa-
geiros, como Uber, 99 e Cabify. 
No caso do trabalho dos entre-
gadores, o acordo não avançou 

com o setor chamado de duas 
rodas, que envolve IFood, por 
exemplo, e o governo deverá 
“arbitrar”, disse o ministro.

Com isso, as regras que 
constarão no projeto de lei de-
verão valer para entregadores 
por motos e bicicletas, mesmo 
sem que haja consenso entre as 
partes. Segundo ele, será dado 
cerca de 15 dias para que as em-
presas “se acertem”, caso contrá-
rio, terão de aceitar o que foi 
desenhado após as discussões 
do grupo que envolve trabalha-
dores, governo e empresas. O 
ministro afirmou sua fala.
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Tranquilo

Má situação

Arbitragem tenebrosa no Brasileirão

Rodízio

Acreditando

BANIDO

O ex-presidente da 

Real Federação Es-

panhola de Futebol, 

Luis Rubiales, foi ba-

nido do futebol pela 

FIFA. A punição é vá-

lida pelo período de 

três anos. Durante 

a cerimônia de pre-

miação da Copa do 

Mundo Feminina de 

Futebol 2023, Rubiales 

beijou a boca da jogadora Jenni Hermoso sem o con-

sentimento da atleta. A cena do assédio foi flagrada pe-

las câmeras e causou revolta no mundo inteiro. Ele tem 

10 dias para recorrer da decisão junto à FIFA.

A quatro dias da final mais 
importante da história do 

Fluminense, a da inédita 

Copa Libertadores, o ata-

cante e esperança de gols 

do Tricolor, disse estar 

completamente calmo e 

tranquilo para finalíssima.

Com o empate junto ao 

Goiás, o Vasco chegou 

a uma situação muito 

complicada. A oito jogos 

do fim do Brasileirão, o 
Cruzmaltino tem 70% de 

chance de ser rebaixado 

para a segunda divisão.

Na luta contra o rebaixa-

mento, o Santos vem se 

beneficiando com alguns 
pênaltis bastante ques-

tionáveis, como no jogo 

contra o Vasco, na Vila 

Belmiro, e contra o Corin-

thians, em Itaquera. Essas 

duas partidas, coinciden-

temente, foram apitadas 

pelo árbitro Anderson Da-

ronco e o árbitro de vídeo 

foi chefiado por Wagner 
Reway. O nível da arbitra-

gem brasileira é péssima 

e a escalação de duplas 

envolvidas em polêmicas 

só piora a situação.

Visando integrar melhor 

o elenco e acabar com 

vaidades, o técnico Tite 

implantou no Flamengo 

uma estratégia antiga de 

sua carreira: o rodízio de 

capitães. Isso promove a 

liderança coletiva.

Ainda lamentando a der-

rota inesperada para o 

Cuiabá, decidida com gol 

irregular para o Dourado, 

o técnico do Botafogo, Lú-

cio Flávio, disse acreditar 

na vitória do Glorioso con-

tra o Palmeiras.

Reprodução

Rubiales foi banido do futebol
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Furacão Otis I

‘Esforço para não matar civis’

Furacão Otis II

Nova bomba

SEM 

CESSAR-FOGO

O primeiro-mi-

nistro israelense 

Benjamin Ne-

tanyahu reafir-
mou, em decla-

ração à imprensa 

i n te r n a c i o n a l 

nesta segunda-

-feira (30), que 

Israel não pre-

tende entrar em um 

acordo de cessar-fogo com o Hamas. “Assim como os EUA 

não concordariam com um cessar-fogo após o Pearl Har-

bor ou o 11 de setembro, Israel não está disposto com um 

cessar-fogo”, disse o premiê.

A renomada advogada 

e defensora dos direitos 

humanos iraniana Nasrin 

Sotoudeh foi presa nes-

te domingo (29) durante 

o enterro de Armita Ga-

rawand, estudante de 17 

anos morta pela policial 

moral no Irã.

Além de um rastro de 

destruição, o Furacão Otis, 

que atingiu a cidade turís-

tica mexicana de Acapul-

co na semana passada, já 

deixou mais de 100 mor-

tos e desaparecidos. A in-

formação foi confirmada 
por autoridades locais.

Netanyahu afirmou que 
um cessar-fogo seria pe-

dir para Israel “se render à 

barbárie e ao terrorismo”: 

“Esse é o momento da 

guerra pelo nosso futuro 

comum”, declarou.

O premiê ainda alegou 

que o Exército de Israel 

está se “esforçando” para 

não acertar civis, apesar 

dos relatos de desastre 

humanitário no local. 

Netanyahu e os oficiais 
israelenses acusam o 

Hamas de utilizarem os 

palestinos como “escudo 

humano”.

O furacão Otis atingiu 

Acapulco no último dia 
25, com ventos de 266 

quilômetros por hora. Te-

lhados de casa, lojas e ho-

téis foram arrancados, ve-

ículos ficaram submersos 
e o sistema de telecomu-

nicações foi cortado.

O governo dos EUA anun-

ciou que irá desenvolver 

uma nova bomba atô-

mica, específica contra 
bunkers e centros de co-

mando subterrâneos que 

proliferam entre seus ri-

vais na China, Rússia, Irã e 
Coreia do Norte.

Reprodução
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Israel amplia ataque aéreo

Messi: Melhor do Mundo

Exército israelense também atacou o Hamas com tanques

Argentino levou a oitava Bola de Ouro e passou o eterno Pelé

Israel ampliou sua ofensi-
va contra o Hamas na Faixa 
de Gaza, executando o maior 
bombardeio em 24 dias de 
guerra contra o grupo terro-
rista palestino que comanda o 
território desde 2007. Tanques 
e blindados de Tel Aviv já ope-
ram na periferia da capital ho-
mônima da região, em combate 
com forças rivais.

Segundo o porta-voz militar 
Daniel Hagari, caças israelenses 
atingiram 600 alvos de domin-
go a segunda. Ele afirmou que 
“dezenas” de terroristas foram 
mortos, citando ao menos 20 
integrantes do Hamas atingi-
dos por artilharia, e divulgou 
vídeos em que tanques Merka-
va são vistos em ação ao lado de 
grandes escavadeiras.

A operação terrestre, cujo 
começo foi objeto de debate 
entre Israel e seu maior aliado, 
os EUA, que temiam pela segu-
rança dos 239 reféns confirma-
dos por Tel Aviv nas mãos do 
Hamas e pela repercussão polí-

tica da morte de civis em Gaza, 
ganhou tração na sexta (27).

O grupo terrorista atacou 
Israel no dia 7 passado, matan-
do cerca de 1.300 pessoas, bru-
talizando e sequestrando civis. 
O Hamas diz que 8.300 palesti-
nos morreram na retaliação até 
aqui, número que é contestado 
por Israel —nesta segunda, sites 

do país destacavam um suposto 
corpo de vítima de bombardeio 
cuja cabeça se mexia, insinuan-
do fraude para as câmeras.

Ao que tudo indica, Israel 
adotou o gradualismo na in-
tensidade da arriscada ação por 
terra, em vez de lançar um ata-
que avassaladora. Hagari disse 
que a ação “está progredindo 

gradualmente de acordo com 
nossos planos operacionais” e 
irá “se intensificar de acordo 
com as fases da guerra”.

Ele afirmou que a questão 
dos reféns pesa nessa dosime-
tria, o que não impede relatos 
de brutalidade na ação. 

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)

Lionel Messi conquistou na 
segunda-feira (30) sua oitava 
Bola de Ouro da carreira, em pre-
miação realizada em Paris, pela 
revista France Football. Único 
brasileiro na lista, Vinícius Jr fi-
cou na sexta posição.

Jogando pelo PSG e seleção 
da Argentina, Messi marcou 38 
gols e deu 25 assistências em 54 
partidas na temporada passada 
—recorte utilizado para a defini-
ção dos ganhadores.

O argentino leva o prêmio 
como jogador do clube francês 
e do Inter Miami, dos Estados 
Unidos, seu time atual. É a pri-
meira vez que um atleta que 
atua fora da Europa fica com a 
Bola de Ouro.

Além disso, o camisa 10 
conquistou a Copa do Mundo 
do Qatar e outros dois títulos, o 
Campeonato Francês e a Super-
copa da França.

O astro disparou ainda mais 
como o jogador que mais vezes 
levou o prêmio. Ele tem três Bo-
las de Ouro a mais que Cristiano 
Ronaldo, que soma cinco.

O craque argentino já era 
o maior vencedor do prêmio, 

mas agora superou de vez Pelé, 
que teve sete conquistas reco-
nhecidas em 2014 pela revista 
France Football, que organiza a 
premiação.

O argentino venceu quatro 
Bolas de Ouro no tradicional 

prêmio da revis-
ta francesa, e tem 
outras quatro con-
quistas da época 
em que o prêmio 
era em conjunto 
com a Fifa.

Pelé recebeu 
sete Bolas de Ouro 
na revisão feita pela 
France Football. A 
revista revisou to-
dos os vencedores 
e concedeu os prê-
mios ao brasileiro 
em 1958, 1959, 
1960, 1961, 1963, 
1965 e 1970. O Rei 

nunca foi eleito enquanto esteve 
em atividade porque o prêmio só 
considerava jogadores europeus 
até 1994. Em 1995, a premiação 
passou a considerar estrangeiros 
que atuassem na Europa, e desde 
2006 não há nenhuma restrição.

Reprodução
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Israelenses realizaram o ataque aéreo mais forte desde o início do conflito

Messi se tornou o maior vencedor da história da Bola de Ouro

Cinco mil palestinos 
já foram presos

rússia acusa Ucrânia 
por ataque a judeus 

As forças de segurança de 
Israel prenderam mais de 5.300 
palestinos desde os ataques terro-
ristas do Hamas, de acordo com 
contagem de veículos de impren-
sa e de organizações de direitos 
humanos. Se confirmado, o nú-
mero de detenções efetuadas des-
de 7 de outubro já supera os cerca 
de 5.200 palestinos que estavam 
encarcerados em prisões israelen-
ses antes da guerra.

Entidades veem ilegalidades 
e apontam que o contingente 
sob detenção administrativa, 

em que não há acusação formal 
ou julgamento, atingiu o maior 
nível em três décadas.

Procurada desde quinta-fei-
ra (26), a Embaixada de Israel 
no Brasil não respondeu à re-
portagem até a tarde desta se-
gunda (30).

Cerca de 4.000 residentes 
de Gaza que estavam em Israel 
no momento dos ataques são a 
maior parte dos presos, segun-
do o canal israelense N12. 

Por: Dani Avelar 
(Folhapress)

A Rússia acusou a Ucrânia, 
país contra o qual trava uma 
guerra desde fevereiro do ano 
passado, de ter orquestrado o ata-
que contra o aeroporto que re-
cebeu um voo vindo de Israel na 
noite do último domingo (29).

O insólito incidente ocor-
reu em Makhatchkala, capital 
da majoritariamente muçul-
mana República do Daguestão. 
Uma turba invadiu o aeroporto 
da cidade para “caçar” judeus 
e israelenses que chegaram em 
um voo da companhia russa 

Red Wings, em um protesto 
contra a retaliação de Tel Aviv 
contra o grupo terrorista pales-
tino Hamas.

As pessoas não deixaram a 
aeronave até que a polícia con-
trolasse a situação, prendendo 
60 pessoas. Segundo relatos na 
imprensa russa, as pessoas fo-
ram ao aeroporto incentivadas 
por mensagens de grupos no 
Telegram que indicavam o ho-
rário de pouso do avião.

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)

Mais de 6.714 inscritos 
nos Jogos Escolares Brasileiros 
( JEBs) 2023, entre estudantes-
-atletas, integrantes de comis-
sões técnicas e dirigentes, estão 
em Brasília para disputar meda-
lhas em competições entre 28 
de outubro e 8 de novembro. 
Criado em 1969, o campeona-
to de abrangência nacional é 
considerado a principal compe-
tição escolar do país.

A edição de 2023, de acor-
do com o Ministério do Es-
porte, é a maior da história dos 
JEBs. Ao todo, o evento conta 
com 18 modalidades esportivas 
(atletismo, atletismo adaptado, 

badminton, basquete, ciclismo, 
futsal, ginástica artística, ginás-
tica rítmica, handebol, judô, 
karatê, natação, taekwondo, 
tênis de mesa, voleibol, vôlei de 
praia, wrestling [arte marcial] e 
xadrez) e mais duas modalida-
des em demonstração: curling 
(esporte que lança pedras de 
granito o mais próximo possí-
vel de um alvo) e esgrima.  

Desde sábado (28), as com-
petições estão sendo realizadas 
em 19 espaços esportivos di-
ferentes da capital federal. A 
competição vai até o dia 9/ 11. 
A escolha de Brasília se deu pela 
estrutura esportiva da capital.

Jogos Escolares Brasileiros recorde
Ronaldo Caldas/ MEsp

Estudantes-atletas do país inteiro estão competindo
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No Dia das Bruxas, Brasília 
realiza Halloween Literário
Onze escritores do Centro Oeste se encontram para ler contos de terror

por Gabriela Gallo

Esta terça-feira, 31 de ou-
tubro, é marcada por diversas 
comemorações de Halloween, 
o célebra Dia das Bruxas, que 
é mais comemorado no he-
misfério Norte, mas que, nos 
últimos tempos, começou 
a ganhar destaque também 
no Brasil. E o mundo literá-
rio não poderia ficar de fora. 
Neste Halloween, acontece 
na capital federal a 1ª edição 
do Terror Literário. O even-
to é um encontro de amantes 
da literatura de horror. Onze 
escritores de Brasília (DF) e 
Goiânia (GO) se reunirão no 
auditório da Biblioteca Na-
cional de Brasília para lerem 
seus contos autorais ou tre-
chos de obras fictícias exten-
sas de terror ou suspense. O 
encontro acontece no auditó-
rio da Biblioteca Nacional de 
Brasília, no Eixo Monumen-
tal, às 19h30 e segue até às 
22h. A entrada é gratuita.

Além da leitura das obras, 
o encontro também terá ba-
te-papos, sorteios de livros e 
sessão coletiva de autógrafos 
dos escritores. O evento foi 
organizado pelo Instituto Fa-
zer o Bem em parceria com a 
Biblioteca Nacional de Brasí-
lia e com o Sindicato dos Es-
critores do DF.

A reportagem conversou 
com o presidente do Sindica-
to dos Escritores do Distrito 
Federal, Marcos Linhares, 

um dos organizadores do en-
contro de amantes literários 
do horror. Ele detalhou que 
queria realizar um evento 
original para estimular a lite-
ratura nacional.

Boa literatura

“Levaremos boa literatura 
no dia do Halloween com um 
recorte da produção do Cen-
tro-Oeste”, explica Linhares 
“Apresentaremos autoras e 
autores que têm produzido 
nesse gênero literário que está 
efervescente no Brasil nos úl-
timos anos, tanto que já alcan-
çou as plataformas nacionais e 
internacionais de streaming, e 
que já conta com uma editora 
especializada, a Darkside”, ob-
servou Marcos.

A editora Darkside, funda-
da no Rio de Janeiro em 2012, 
é a primeira editora brasileira 
especializada nos gêneros li-
terários de ficção científica, 
terror, fantasia e quadrinhos.

Os autores confirmados 
para o evento são Bruna Pres-
mic, Bruno Bucis, Carol Cas-
tro, Clinton Davisson, Gilbson 
Alencar, Gustavo Cordeiro, 
J.P. Silva, Larrisa Brasil, Mar-
celo Araújo, Rodrigo Duhau e 
Sarah Schmorantz.

“É um evento que a gente 
nunca fez antes. Dos onze es-
critores convidados, sete deles 
só escrevem livros de terror. 
São escritores que estavam 
cada um num canto da cidade 
fazendo o seu trabalho, mas 

que nunca ninguém foi atrás 
de reuni-los para mostrar o 
seu trabalho, muito menos 
no Halloween. Eu fui esse 
maluco que teve essa ideia 
e amanhã [hoje] a gente vai 
estar colocando isso em práti-
ca”, comemorou o jornalista e 
professor.

Leitura

E, dentre os batimentos 
acelerados escutando histó-

rias assustadoras, o evento é 
mais uma tentativa para ten-
tar incentivar o hábito de lei-
tura no Brasil, que não apre-
senta dados positivos.

A pesquisa “Retratos da 
Leitura no Brasil”, desenvol-
vida pelo Instituto Pró-Li-
vro, Itaú Cultural e IBOPE 
Inteligência revelou que, em 
2019, o brasileiro teve uma 
média anual de 4,96 livros 
lidos por habitante e desses, 

apenas 2,43 são lidos do co-
meço ao fim.

Com o passar dos anos, a 
situação melhorou um pouco. 
O 11º Painel do Varejo de Li-
vros no Brasil, divulgado pelo 
Sindicato Nacional dos Edi-
tores de Livros (SNEL), reve-
lou um aumento de vendas de 
livros de 33,03% em volume e 
31,14% em valor no acumu-
lado de janeiro a novembro 
de 2021. Segundo a pesquisa, 

crianças e jovens concentram 
as maiores proporções de lei-
tores na população. O topo da 
lista estão leitores de 11 a 13 
anos, que representam 84% 
dos pesquisados, em seguida, 
vieram jovens de 14 a 17 anos 
(75%). Durante o período da 
pandemia de covid-19, o gru-
po que mais cresceu dentro 
do setor são jovens de 18 a 29 
anos, que passaram de 63% 
para 72%.

RiR anuncia novidades para 
celebrar 40 anos de história 
Comemorações já começam no Réveillon de Copacabana

U
ma celebração de 
40 anos a altura do 
evento que colo-
cou o Brasil na rota 

da cena musical do mundo. Vai 
ter festa? Com certeza. Haverá 
grandes nomes da música nacio-
nal e internacional? Sem dúvida 
alguma. Será a maior edição de 
todas já realizadas? Para o Rock 
in Rio não existe a possibilida-
de de a próxima edição não ser 
a melhor de todas. Mas, como 
para quem viveu 1985, o ano 
em que tudo começou, esta foi a 
melhor edição da história do fes-
tival, a organização do evento dá 
início a um ano de magia e no-
vas experiências homenagean-
do a origem de tudo. A partir 
de uma campanha embalada ao 
som de “You Are So Beautiful”, 
de Joe Cocker, o Rock in Rio 
brinca entre o passado, o presen-
te e o futuro para lançar “Rock 
in Rio 40 anos e para sempre”, 
reforçando que o maior festival 
de música e entretenimento do 
mundo está na memória afetiva 
dos fãs e faz parte de suas vidas. 
No próximo ano, o Rock in Rio 
vai celebrar quatro décadas de 
grandes encontros: entre artis-
tas, a Cidade do Rock e seus fãs, 
entre amigos, famílias, ritmos e 
gêneros musicais. E para 2024, 
o público pode começar sua 
contagem regressiva não apenas 
para a Cidade do Rock, mas para 
dias de festa ao longo do ano. A 
primeira delas acontece na vira-
da do ano, em um dos princi-
pais réveillons do mundo, o de 
Copacabana, quando o Rock 
in Rio será homenageado nesta 
grande festa. O festival também 
anuncia um novo musical inspi-
rado em toda sua trajetória.

“Será uma edição mágica. 
Nosso melhor artista nesta edição 
será nosso público. Estamos pre-
parando muitas novidades e elas 
começam já na virada para 2024, 
quando o nosso Rock in Rio será 
homenageado em um dos réveil-
lons mais emblemáticos do mun- Rock in Rio anuncia publicação de um table book

do. Será uma edição de novas ex-
periências e histórias, como as que 
ouço em cada nova edição. Faze-
mos parte da vida de milhares de 
pessoas, assim como o público faz 
parte do festival. A cada edição, a 
festa fica melhor e em 2024 vamos 
comemorar estas quatro décadas 
dentro e fora da Cidade do Rock”, 
celebra Roberto Medina, idealiza-
dor do festival.

O ano era 1984, quando este 
sonho começou a ser colocado 
de pé. Um festival de música, que 
nasce como uma campanha pu-
blicitária, deu voz a uma geração, 
promoveu a cidade do Rio como 
destino turístico, colocou o Bra-
sil na rota dos shows internacio-
nais e iluminou a plateia pela pri-
meira vez. Nas décadas seguintes, 

ganhou o mundo — chegando a 
Lisboa (Portugal), onde é realiza-
do até hoje, passando por Madrid 
(Espanha) e Las Vegas (USA), e 
tornou-se um verdadeiro parque 
de experiências, promovendo 
momentos únicos e inovadores 
para os fãs.

Mais novidades 

Ao longo do próximo ano e 
à altura dessa história grandiosa, 
o festival prepara uma exposição 
imersiva e interativa, que cele-
brará o passado e lançará um 
olhar sobre o futuro do Rock in 
Rio por meio de peças, objetos 
e dinâmicas que contam a histó-
ria dos 40 anos e que ao mesmo 
tempo refletem sobre o futuro, 
num ambiente lúdico e mágico.

Outra novidade será o lança-
mento de um novo table book, 
sob a perspectiva da arte do so-
nhar e fazer acontecer, o livro 
trará fotos, histórias e muitas 
curiosidades sobre o evento. Um 
item de colecionador para os 
amantes do festival.

Se o Rock in Rio de 2022 ga-
nhou o espetáculo Uirapuru e o 
The Town abrigou o “The Town, 
O Musical”, na edição que ce-
lebra os 40 anos do festival não 
será diferente. Uma nova pro-
dução Rock in Rio Originals, 
trará o evento e o Rio de Janeiro 
como narrativa. Com criação de 
Roberto Medina, direção musi-
cal de Zé Ricardo, roteiro e dire-
ção artística de Charles Möeller, 
este projeto ganhará vida dentro 
e fora da Cidade do Rock. 

Cidade do Rock

No ano da celebração dos 
40 anos do Rock in Rio, quem 
também virá em maior tamanho 
será o Palco Sunset. Pela primei-
ra vez na história do festival, o 
palco dos grandes encontros, 
queridinho do público e da crí-
tica, terá a mesma boca de cena 
que o gigante Palco Mundo, re-
forçando toda a sua potência e 
igualdade.

Já o Palco Mundo, com uma 
megaestrutura de 104m de fren-
te e 30m de altura, receberá no-
vidades na cenografia. Surpresas 
prometem gerar uma conexão 
com o público, além de oportu-
nidades de selfies, com um visual 
dinâmico que trará ainda mais 
beleza para a Cidade do Rock. 

Arquivo pessoal 

Confirmado para o evento, Bruno Bucis é escritor, jornalista e apresentador do podcast livrAL
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Maior festival de música do mundo celebra seus 40 anos em 2024, na cidade do Rio de Janeiro


